
Introdução

A desconexão das crianças com o meio ambiente natural tem sido observada como 

uma preocupação crescente (BARBOSA, 2021). Conforme observado por Louv (2016) 

e Tiriba (2017), "as crianças são seres biofílicos que têm um vínculo biológico e 

psicológico inato com a natureza". No entanto, devido ao estilo de vida moderno, a 

urbanização acelerada e a diminuição dos espaços verdes nas cidades, que têm 

limitado o acesso ao meio ambiente natural, muitas crianças estão perdendo essa 

conexão natural com o meio ambiente (MOREIRA, 2020; TIRIBA, 2019). 

Diante disto, é imprescindível que a escola seja um espaço que estimule a interação 

da criança com o meio ambiente (BAZILIO; SCHAEFER, 2021). Nesse sentido, as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (BRASIL, 2010) destacam 

que é importante proporcionar às crianças vivências que permitam a interação com o 

ambiente, favorecendo a observação, a descoberta e a experimentação. 

Objetivos

Esta pesquisa busca compreender as inter-relações de crianças com a natureza, 

analisando como percebem, sentem e agem diante de temáticas ambientais e do 

cuidado com o meio ambiente, especificamente entendendo quais ideias e afetos as 

crianças possuem a respeito do meio ambiente e natureza e também analisar como as 

crianças relatam se relacionar com o meio ambiente em seu entorno.

Metodologia e Resultados

A pesquisa foi conduzida com uma turma de terceiro ano do ensino fundamental, 

composta por 19 crianças de 8 a 10 anos, em uma escola de Natal-RN. A coleta de 

dados ocorreu em um único dia e envolveu o uso de várias técnicas, conforme 

resumido na Tabela 01.

A primeira etapa do estudo envolveu as crianças marcando a proximidade ou distância 

entre um círculo representando o participante e outro representando o meio ambiente. 

Em seguida, as crianças viram três ilustrações da Turma da Mônica relacionadas ao 

meio ambiente e forneceram respostas sobre o conhecimento dos personagens, sua 

localização, sentimentos e ações representadas nas figuras, que foram registradas em 

gravações de áudio.

.

Após a apresentação e discussão da Figura 1, as crianças foram questionadas sobre 

a distância que sentem em relação à natureza, revelando que a maioria se sente 

fortemente conectada com a natureza, enquanto algumas têm uma conexão 

moderada, e outras têm uma conexão menos significativa, possivelmente devido ao 

ambiente urbano. Em relação ao olhar das crianças sobre a natureza, ao analisarem 

ilustrações da Turma da Mônica, elas identificaram os personagens como protetores 

do meio ambiente, demonstrando preocupação com a poluição e a necessidade de 

preservar o planeta. Isso reflete uma percepção inicial das questões ambientais, com 

sentimentos de proteção, tristeza e preocupação, enfatizando a importância de 

cuidar da natureza.

Conclusões

A análise qualitativa dos dados coletados nesta pesquisa revelou percepções, 

sentimentos e ações significativas por parte das crianças em relação ao meio 

ambiente, demonstrando que as crianças possuem uma consciência, mesmo que 

superficial, sobre a importância da natureza e a necessidade de proteger o planeta. 

Nesse contexto, a utilização do desenho como ferramenta de acesso à consciência 

infantil, mencionada nesta pesquisa, encontra respaldo nas teorias de Vigotsky e sua 

abordagem sócio-histórica do desenvolvimento infantil. Essas reflexões apontam 

para a relevância de promover a formação de indivíduos conscientes, comprometidos 

e capazes de atuar como agentes multiplicadores de conhecimentos em prol de um 

futuro sustentável. 
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